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4.3 DIAGNÓSTICO DO MEIO SOCIOECONÔMICO 

4.3.1 INTRODUÇÃO 

O presente documento apresenta o Diagnóstico do Meio Socioeconômico e servirá de base 

para avaliação de impactos ambientais na região, pelo Projeto Coringa, da Chapleau. Os 

estudos do meio socioeconômico, efetuados na área de interesse, tiveram por objetivo a 

caracterização e delimitação das áreas a serem impactadas pelo empreendimento e a 

avaliação das suas potencialidades e fragilidades para a elaboração do diagnóstico 

ambiental. Os capítulos subsequentes abrangem as variáveis: Aspectos Gerais e Históricos, 

Dinâmica Populacional, Infraestrutura, Dinâmica Sociocultural e Dinâmica Econômica dos 

municípios de Altamira e Novo Progresso (Figura 4.3-1). 

Figura 4.3-1 - Componentes ambientais do meio socioeconômico avaliados para Atividade de 
Mina do Projeto Coringa. 

 

4.3.2 METODOLOGIA 

O diagnóstico socioeconômico das Áreas de Influência (AII, AID e ADA) do empreendimento 

(Projeto Coringa da CHAPLEAU) foi elaborado com base em dados primários e secundários, 

levantados nas fases de pesquisa de campo e documental, com objetivo de identificarmos 

as condições socioeconômicas das populações potencialmente afetadas. 

O levantamento dos dados secundários foi obtido junto a diversos órgãos e instituições, 

dentre os quais: Fundação Amazônia de Amparo a Estudos e Pesquisas (FAPESPA); 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); Departamento de Informática do SUS 

(DATASUS); e Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil. 
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Para caracterizar a realidade socioeconômica da Área de Influência Indireta (AII), levou-se 

em consideração o município de Altamira, por compreender em seus territórios o complexo 

mineral, que deverá ser compensado financeiramente. Também serão apresentadas, para a 

AII, um breve diagnóstico do Distrito Castelo dos Sonhos e a Terra Indígena do Baú, que 

fazem parte do município de Altamira. 

Para caracterizar a realidade socioeconômica da Área de Influência Direta - AID considerou-

se a dinâmica das ocupações localizadas ao longo da Vicinal Dois Coringas, que será 

utilizada pela Empresa Chapleau para buscar infraestrutura na sede de Novo Progresso. 

Esta consideração se sustenta no fato do empreendimento representar potencial foco de 

pressões sobre as estruturas e infraestruturas urbanas da cidade de Novo Progresso, eleita 

base operacional do Projeto. Além da sede, o Assentamento Terra Nossa, foi definido como 

componente da AID, em função de estar localizado na Vicinal 1009, conhecida também 

como Vicinal Dois Coringas, principal via de acesso ao empreendimento (Figura 4.3-2). 

A Área Diretamente Afetada (ADA) representa os terrenos dedicados à implantação física 

das estruturas do empreendimento e onde ocorrerão os impactos diretos decorrentes da 

implantação, operação e desativação do empreendimento. Porém, para o Meio 

Socioeconômico não se localizou nenhuma comunidade ou propriedades que possam ser 

afetadas diretamente. 
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Figura 4.3-2 - Mapa de localização das áreas de influência do meio socioeconômico (AII, AID e 
ADA). 

 

 

FIGURA EM A3 
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4.3.3 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA (AII) 

4.3.3.1 Município de Altamira 

4.3.3.1.1 Aspectos gerais e históricos do Município de Altamira 

O município de Altamira pertence à mesorregião Sudoeste Paraense e a microrregião 

Altamira. ñA sede municipal tem as seguintes coordenadas: 03Ü 12ô00ôô de latitude Sul e 52Ü 

13ô 45ò de longitude a Oeste de Greenwich (Figura 4.3-3). 

A origem do município de Altamira está relacionada com o pioneirismo da presença dos 

missionários da Companhia de Jesus no rio Xingu, antes de 1750. Após vencerem, por 

terra, a Volta Grande daquele rio, os jesuítas introduziram os primeiros traços de civilização 

naquela região.  

Na margem esquerda do rio Xingu, acima da foz do rio Ambé, fundaram uma missão 

religiosa. Fazendo ligação entre essa missão e a localidade de Cachoeira, no rio Tucuruí 

havia uma estrada primitiva, que desempenharia um papel importante na história de 

Altamira.  

Após a expulsão dos jesuítas, esta estrada ficou praticamente abandonada e foi 

posteriormente reconstruída, em 1868, pelos Capuchos da Piedade, dos frades Ludovico e 

Carmelo de Mazzarino, com índios das tribos Tacuúba, Penes e Jurunas, aos quais depois 

se juntaram os índios das tribos Achipaiás, Curiarias, Araras e Carajás. 

Ao se instalarem na antiga missão dos jesuítas, os Capuchinhos reergueram-na e, contando 

com um número maior de índios de diferentes tribos, promoveram o seu crescimento e 

desenvolvimento. A partir dessa missão dos capuchinhos estabeleceram-se os fundamentos 

de um povoamento que, transformou-se no povoado de Altamira, mais tarde vila de 

Altamira.  

Não se sabe, entretanto, a data precisa em que o povoado foi fundado. Pela tradição 

deixada pelos capuchinhos, o major Leocádio de Souza, viu a possibilidade de reconstruir o 

caminho, não mais de Cachoeira, porém, da foz do rio Tucuruí até o povoado de Altamira e, 

neste sentido, organizou uma destacada expedição para efetuar o seu definitivo 

reconhecimento.  

Como não obteve êxito, posteriormente, em 1880, o coronel Gaiôso retomou a empreitada, 

com um grande número de escravos de sua propriedade, abrindo um pico da foz do rio Joá 

à embocadura do rio Ambé, iniciando a construção de uma boa estrada de rodagem, que 

ficou paralisada e perdida em consequência da Lei Áurea de 13 de maio de 1888, que o 

privou de sua escravaria.  

O baiano Agrário Cavalcante resolveu continuar a tarefa, na parte relativa à abertura da 

estrada para o Ambé, não conseguindo, porém, ver seus esforços coroados de resultados, 

uma vez que veio a falecer. Seu sobrinho José Porfírio de Miranda Júnior concluiu 
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definitivamente a grande via e adquiriu a sua propriedade. Essa estrada foi um elemento 

importante de prosperidade de Altamira. Em face da Lei n.º 811, de 14 de abril de 1874, foi 

criado o município de Souzel, incluindo no seu território o povoado de Altamira. 

Devido à sua grande extensão, Souzel (o maior Município do Estado do Pará) necessitava 

de uma divisão administrativa, bem como se fazia necessário o estabelecimento de um 

Governo Municipal, no alto Xingu, que era uma região mais desenvolvida do que o baixo 

Xingu. Com isso, Souzel foi desmembrado, dando origem ao município de Xingu, 

incorporando Altamira, que passou a sede do novo Município. 

Pelo Decreto Legislativo nº 1.234 de 6 de novembro de 1911, o poder público, resolveu criar 

o município de Altamira, passando o Souzel a ser distrito desse novo Município. Fixando, o 

Decreto nº 1852 de 29 do mesmo ano, para o dia primeiro de janeiro do ano seguinte, a sua 

instalação. 

A cidade de Altamira recebeu esse título pela Lei nº 1604 de 27 de setembro de 1917, ao 

mesmo tempo em que transferiu para ali a sede da comarca do Xingu. Os Decretos 

Estaduais de números 6 de 4 de novembro de 1930 e 72 de 27 de dezembro do mesmo ano 

mantiveram o município de Altamira. 

Pelo dispositivo da Lei Estadual de nº 8, de 31 de outubro de 1935, que menciona todos os 

municípios existentes no Pará, manteve o denominado Xingu, compreendendo o território do 

antigo município de Altamira e a subprefeitura do Xingu, sede na cidade de Altamira. 

No quadro da divisão territorial, datado de 31 de dezembro de 1936, o município de Xingu, 

ainda com sede em Altamira, compunha-se de onze distritos: Altamira, Novo Horizonte, São 

Félix, Porto de Moz, Tapará, Vilarinho, do Monte, Veiros, Aquiqui, Souzel e Alto Xingu.  

Conforme disposto no Decreto-Lei nº 2.972 de 31 de março de 1938, o município de Xingu 

teve seu nome alterado para Altamira, o qual estava integrado por dois distritos: Altamira e 

Novo Horizonte.  

Segundo a divisão territorial estabelecida pelo Decreto-Lei nº 3.131 de 31 de outubro de 

1938, para o período 1939-43, o município de Altamira apresentava-se constituído pelo 

distrito sede, dividido em duas zonas, sendo a primeira: Altamira e Iriri Curuá e a Segunda: 

Novo Horizonte e São Félix.  

Pela divisão estabelecida pelo Decreto nº 4.505, de 30 de dezembro de 1943, para o 

período de 1944-48, o Município compunha-se de dois distritos: Altamira e o de Gradaús, 

antigo Novo Horizonte. Em 1955 houve uma primeira tentativa de desmembramento do seu 

território para constituir os municípios de São Félix do Xingu e Souzel, mas o Supremo 

Tribunal Federal a considerou inconstitucional. 

O governo do Estado do Pará, em janeiro de 1956, tornou insubsistente tal 

desmembramento. Porém, em 1961, através da Lei nº 2.460 de 29 de dezembro, durante o 

governo de Aurélio Corrêa do Carmo, o município de Altamira foi desmembrado para 
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reconstituir o município de Souzel, com o nome de Senador José Porfírio e criar o município 

de São Félix do Xingu. 

Em 1991, teve novamente seu território desmembrado para dar origem, juntamente com 

parte dos territórios dos municípios de Medicilândia e Porto de Moz, ao município de Brasil 

Novo. Também deu origem ao município de Vitória do Xingu, desanexando parte do seu 

território e dos municípios de Senador José Porfírio e Porto de Moz, perdendo assim o 

distrito de Gradaús. Atualmente, é integrado somente pelo distrito-sede. 

Nos últimos trinta anos, vários projetos de investimento foram implantados na Amazônia 

propiciando a atração de contingentes expressivos de população. Neste contexto, os 

municípios da Transamazônica serviram de ponto estratégico para a colonização, dentre 

eles a cidade de Altamira, que experimentou um crescimento e um adensamento 

demográfico desordenados. 

Desde 1980, Altamira apresenta maior percentual de população urbana do que rural 

(84,88% em 2010) que vive na sua sede municipal, principal centro urbano de referência da 

região sob a influência da Transamazônica e do Rio Xingu no Estado do Pará. 

O município de Altamira é um dos mais antigos municípios do Oeste do Estado do Pará, 

porém aparece em 12º lugar na lista do ranking IDHM dos municípios paraenses em 2010 

(Atlas Brasil, 2016). Tendo uma densidade demográfica de 0,62, compatível com as 

realidades dos municípios dessa região. No Quadro 4.3-1 e na Figura 4.3-4 estão dispostos 

alguns indicadores gerais do município. 

Figura 4.3-3 - Localização do Município de Altamira-PA. 

 
Fonte: IBGE, 2007. 

 

 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/d/d4/Para_Municip_Altamira.svg
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Quadro 4.3-1 - Principais indicadores socioeconômicos do Município de Altamira-PA, ano de 
2010. 

VARIÁVEIS INDICADORES 

Microrregião  Altamira 

Ano de criação 1911 

Área (Km2) 159.533,255 

População 2010 99.075 

Densidade demográfica (hab./km²) 0,62 

IDHM 0,665 

Fonte: IBGE 2010. 

Figura 4.3-4 - Índice de Desenvolvimento Humano nos anos de 1991, 2000 e 2010. Município de 
Altamira. 

 

Fonte: Atlas Brasil - PNUD, 2016  

4.3.3.1.2 Dinâmica Populacional 

 Dados demográficos 

A dinâmica demográfica do município de Altamira pode ser avaliada observando-se o 

tamanho da população e a taxa de crescimento dessa população. Os dados da Tabela 4.3-1 

apresentam o comportamento da população total, que no último Censo do IBGE (2010) era 

de 99.075 habitantes (2010). 

A dinâmica populacional se deve ao processo de urbanização, que no mesmo ano 

representava cerca de 85% da população na área urbana (Figura 4.3-5). Altamira teve um 



 

PROJETO CORINGA 

 
ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL  

 

 
8 

crescimento populacional bastante significativo no período entre 1970 e 1980, em razão dos 

in¼meros projetos de coloniza­«o e ao fato de ser ñĆrea de Seguran­a Nacionalò. 

Tabela 4.3-1 - População por zonas urbana e rural no município de Altamira. 

ANOS  URBANA  RURAL  TOTAL 

1980 26.911 19.598 46.509 

1991 50.145 22.263 72.408 

1996 54.235 24.547 78.782 

2000 62.265 15.136 77.401 

2010 84.092 14.983 99.075 

Fonte: IBGE, 2010. 

Figura 4.3-5 - Percentual da população residente por zonas urbana e rural no município de 
Altamira. 

 
Fonte: IBGE, 2010. 

Em relação a população por sexo, no município de Altamira, conforme os dados do Censo 

Demográfico, a população masculina é maior em relação a feminina. No entanto, a diferença 

não é grande, tendo em vista que nos três censos a diferença é de menos de 1%, conforme 

a Figura 4.3-6. 
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Figura 4.3-6 - População por sexo no município de Altamira-1991/2000/2010. 

 

Fonte: IBGE, 2010. 

De acordo com os dados do Censo Demográfico de 2010 há predominância da população 

adulta no município de Altamira, visto que a população na faixa dos 15 aos 49 anos 

representa cerca de 56% do total. Trata-se de um contingente populacional que está em 

plena fase de desenvolvimento das atividades produtivas, ou seja, potencialmente ativo e, 

por conseguinte, responsável pela renda da família (Tabela 4.3-2). 

Tabela 4.3-2 - População por faixa etária no município de Altamira -1991/2000/2010. 

FAIXA ETÁRIA  1991 2000 2010 

Menor de 01 ano  1.952 1.861 1.814 

01 ano a 04 anos  7.970 7.433 7.573 

05 anos a 09 anos  10.295 9.132 10.058 

10 anos a 14 anos  9.707 9.208 10.846 

15 anos a 29 anos  22.183 24.044 29.619 

30 anos a 49 anos  14.493 17.852 25.727 

50 anos a 69 anos  4.966 6.290 10.679 

70 anos e mais  842 1.619 2.759 

Fonte: IBGE, 2010. 
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 População por estrutura familiar 

O conceito de família utilizado pelo IBGE diz respeito ao conjunto de pessoas ligadas por 

laços de parentesco, dependência doméstica ou normas de convivência, residente na 

mesma unidade domiciliar, ou pessoa que mora só em uma unidade domiciliar. Existem 

quatro espécies de unidades familiares, sendo elas: unipessoal, família nuclear, família 

estendida e família composta. 

Faz-se desnecessário a análise da família unipessoal, levando em consideração que o item 

a ser analisado é a existência de compartilhamento da reponsabilidade pelo domicílio. 

Família nuclear se refere a um casal/responsável com filhos. A família estendida é uma 

nuclear mais parentes, tais como tios, avós, dentre outros. A família composta é formada 

pela nuclear mais outras pessoas, não parentes. 

Na Tabela 4.3-3 podemos observar que nas três espécies de unidade doméstica há 

predominância masculina como pessoa responsável pelo domicílio, mesmo nos casos onde 

há compartilhamento de responsabilidade. 

A diferença percentual entre homens e mulheres como pessoa responsável do lar é 

pequena, nos casos de família estendida e composta. No entanto, na família nuclear, a 

diferença é significativa, tanto quando há ou quando não há compartilhamento de 

responsabilidade (Tabela 4.3-3). 

Tabela 4.3-3 - Existência de compartilhamento da responsabilidade pelo domicílio, por sexo, 
no município de Altamira, 2010. 

ESPÉCIE DE UNIDADE 
DOMÉSTICA 

EXISTÊNCIA DE 
COMPARTILHAMENTO DA 

RESPONSABILIDADE PEL O DOMICÍLIO 
COM A PESSOA RESPONSÁVEL 

% HOMENS %MULHERES 

Unipessoal 
Havia - - 

Não havia 6,27 3,31 

Nuclear 
Havia 15,28 8,12 

Não havia 24,77 14,09 

Estendida 
Havia 4,47 4,6 

Não havia 6,96 8,54 

Composta 
Havia 0,8 0,58 

Não havia 1,4 0,82 

Fonte: IBGE, 2010. 

A estrutura familiar de Altamira, segundo a média de moradores por domicílio apresenta, 

segundo Tabela 4.3-4 que em média existem 3,72 pessoas em cada domicílio, em um 

universo de 98.673 pessoas residentes distribuídas nos 26.552 domicílios. 
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Tabela 4.3-4 - Domicílios particulares ocupados por moradores e média no município de 
Altamira. 

DOMICÍLIOS PARTICULA RES 
OCUPADOS (UNIDADES)  

PESSOAS RESIDENTES EM 
DOMICÍLIOS PARTICULA RES 

(PESSOAS) 

MÉDIA DE MORADORES EM 
DOMICÍLIOS PARTICULA RES 

OCUPADOS (PESSOAS)  

26.552 98.673 3,72 

Fonte: IBGE, 2010. 

Em relação a origem da população de Altamira, a grande maioria é proveniente de outros 

municípios, com destaque para os localizados nos Estados do Maranhão e Paraná, que 

juntos alcançam quase 10.000, conforme é apresentado na Figura 4.3-7. 

Figura 4.3-7 - Estados de origem da população de Altamira, exceto o Estado do Pará, 2010. 

 
Fonte: Censo demográfico, IBGE 2010. 

 Estrutura Ocupacional: População Idade Ativa, População Economicamente 

Ativa e Taxa de Atividade e Desocupação 

O mundo do trabalho nos municípios da AII, caracteriza-se, por uma estrutura moldada pela 

forma de acesso aos recursos naturais e no setor terciário, desse modo, a força de trabalho 

está sujeita às relações de produção que emergem deste contexto. Quanto à população 

economicamente ativa (PEA), ou seja, aquela parcela que está disposta e a procura de 

colocação no mercado de trabalho, em Altamira, representava 56,8% da população de 10 

anos ou mais, no ano de 2010 (Tabela 4.3-5). 
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A inserção da força de trabalho nos municípios da AII reforça as dificuldades sociais de 

pobreza, exclusão e miséria, pois, a estrutura ocupacional aponta que, do total de pessoas 

em busca de colocação laboral, parte é excluída de participar do mercado e do mundo do 

trabalho. As informações da Tabela 4.3-5 demonstram que em Altamira 3,81% das pessoas 

buscavam oportunidade de trabalho ou inserção. 

Tabela 4.3-5 - População de 10 anos ou mais de idade, economicamente ativa e ocupada no 
município de Altamira -1991/2000/2010. 

INDICADORES  1991  2000  2010  

População Residente de 
10 anos ou mais  

51.179  59.013  79.787  

População 
Economicamente Ativa 
ï PEA  

26.070  32.150  45.323  

População Ocupada ï 
POC  

24.755  28.671  42.287  

Taxa de Atividade  50,94  54,48  56,80  

Taxa de Desocupação  5,04  10,68  3,81  

Fonte: FAPESPA, 2016. 

Um reflexo disso, em contraposição à necessidade de ocupação e renda, é percebido pela 

estrutura de rendimento da população ocupada nos municípios, que parte da mesma aufere 

proventos até 1 salário mínimo (SM), ou até 2 salários mínimos (SM) conforme os dados da 

Tabela 4.3-6. 

Tabela 4.3-6 - População por classe de rendimento nominal mensal de todos os trabalhos em 
salário mínimo no município de Altamira - 2000/2010. 

CLASSE DE 
RENDIMENTOS  

2000  2010  

POC % POC  % 

Total da POC  28.671  -  42.287  -  

Até 1  7.941  27,70  18.681  44,18  

Mais de 1 a 2  7.851  27,38  10.885  25,74  

Mais de 2 a 3  3.304  11,52  3.871  9,15  

Mais de 3 a 5  3.704  12,92  2.871  6,79  

Mais de 5 a 10  2.446  8,53  1.649  3,90  

Mais de 10 a 20  953  3,32  501  1,18  

Mais de 20  476  1,66  102  0,24  

Sem rendimento(2)  1.995  6,96  3.728  8,82  

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2000/2010. 
Elaboração: FAPESPA, 2016. 

(1) Salário mínimo utilizado: R$ 151,00; (2). Inclusive as pessoas que receberam somente em benefício mínimo utilizado: 
R$ 151,00; (2) Inclusive as pessoas que receberam somente em benefício 
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4.3.3.1.3 Uso e ocupação do solo 

 Dados Utilizados e Procedimentos Metodológicos 

A análise das formas e dinâmica de uso e ocupação do solo na AII do projeto Coringa foi 

realizada com base em informações secundárias disponibilizadas pelo IBGE (Censos 

Agropecuários de 1996 e 2006 e Censos Demográficos de 1991, 2000 e 2010) e pela 

Fundação Amazônia de Amparo a Estudos e Pesquisas (FAPESPA). 

Os aspectos abordados em relação ao uso e ocupação do espaço rural, segundo a fonte e a 

metodologia de construção dos indicadores são: 

¶ Número total de estabelecimentos agropecuários, por estratos de área, área ocupada 

pelos estabelecimentos e média de área por estabelecimento. Os dados utilizados 

foram extraídos do Banco de Dados Sidra, do IBGE, referentes aos Censos 

Agropecuários de 1996 e 2006. 

¶ Número de domicílios particulares permanentes ocupados, segundo a situação do 

domicílio (rural) e sua localização (área rural, exceto aglomerado; aglomerados rurais). 

Os dados utilizados foram extraídos do Banco de Dados Sidra, do IBGE, referentes 

aos Censos Demográficos de 2000 e 2010; 

¶ Regime de propriedade da terra e do produtor, segundo classificação do IBGE (terras 

próprias; terras concedidas por Órgão fundiário; terras arrendadas; em parceria; e 

ocupadas). Os dados utilizados foram extraídos do Banco de Dados Sidra, do IBGE, 

referentes aos Censos Agropecuários de 2006; 

¶ Formas de uso da terra segundo o sistema de utilização da terra (lavouras 

permanentes e temporárias, pastagens naturais e plantadas, terras produtivas não 

utilizadas e terras inaproveitáveis). Os dados utilizados foram extraídos do Banco de 

Dados Sidra, do IBGE, referentes aos Censos Agropecuários de 1996 e 2006; 

¶ Volume da produção extrativa vegetal (carvão, lenha e madeira em tora), referente ao 

período 2002 a 2015; efetivo de rebanho bovino no período 1990 a 2010. Os dados 

utilizados foram extraídos da Estatística Municipal, FAPESPA, no ano de 2016, 

referentes à produção extrativa vegetal e produção pecuária municipal; 

¶ Extensão do desmatamento segundo o total da área desflorestada, em Km2, no 

período de 2000 a 2015, em nível de município. Os dados utilizados foram extraídos 

do Sistema PRODES (Projeto de monitoramento sistemático do desflorestamento da 

Amazônia), disponível em: <http://www.dpi.inpe.br/prodesdigital/prodesmunicipal>. 

¶ Os aspectos abordados em relação ao uso e ocupação do espaço urbano, segundo a 

fonte e a metodologia de construção dos indicadores são: 

¶ Taxa de urbanização (pop. urbana / população total) referente a 1991, 2000 e 2010. 

Os dados utilizados foram extraídos do Banco de Dados do IBGE, referentes aos 

Censos Demográficos de 2000 e 2010; 

¶ Número total de domicílios particulares permanentes ocupados, segundo a localização 

(urbana), total de moradores e média de moradores por domicílio localizados nas 

cidades ou vilas (urbanizadas) e nos aglomerados urbanos (não urbanizados), 
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segundo classificação do IBGE. Os dados utilizados foram extraídos do Banco de 

Dados Sidra, do IBGE, referentes ao Censo Demográfico de 2010; 

¶ Número total de domicílios particulares permanentes ocupados, segundo a condição 

de ocupação (própria, alugada, cedida e outra forma), a partir da qual foi inferido o 

regime de propriedade dos domicílios urbanos. Os dados utilizados foram extraídos do 

Banco de Dados Sidra, do IBGE (amostrais), referentes aos Censos Demográficos de 

2010; 

 Uso e Ocupação do Solo no Espaço Rural da AII 

 Formas de Ocupação da Terra 

A existência de recursos naturais abundantes (terra cultivável e florestas), em grandes 

extensões territoriais, reforçado pelas políticas públicas, foram os fatores que provocaram a 

ocupação dos municípios que integram a AII, por camponeses, madeireiros, pecuaristas e 

grandes empresas latifundiárias. Estes, em sua maioria, vindos de outros Estados 

brasileiros, resultou em um processo intenso de ocupação e exploração dos recursos 

naturais e ambientais disponíveis, assim como nos inúmeros conflitos fundiários verificados 

em todo o sudoeste e sudeste do Pará. 

Seguindo o mesmo perfil da grande maioria dos municípios da mesorregião sudoeste do 

Pará, a estrutura fundiária de Altamira caracteriza-se por uma profunda assimetria na 

distribuição das terras: enquanto as unidades com até 200 hectares representavam 54,59% 

dos estabelecimentos e dispunham apenas de 4,73% área, os latifúndios de mais de 2.500 

hectares respondiam por apenas 3,38% dos estabelecimentos, e ocupavam 54,08 da área. 

Esses números indicam o alto índice de concentração fundiária no município (Tabela 4.3-7). 

Tabela 4.3-7 - Município de Altamira ï Área, número dos estabelecimentos agropecuários e 
média de área por grupos de área total da AII ï 2006. 

ESTRATOS 
DE ÁREA 

(HA) 

Nº DE 
ESTABELECIMENTOS  

% 
ÁREA DOS 

ESTABELECIMENTO
S (HECTARES) 

% 
MÉDIA DE ÁREA 

/ESTABELECIMENTO  

Menos de 1 82 3,56 33 0 0,40  

De 1 a 
menos de 
20 

402 17,45 2.735 0,27 6,80  

De 20 a 
menos de 
100 

774 33,58 45.310 4,46 58,54  

De 100 a 
menos de 
200 ha 

396 17,18 47.509 4,68 119,97  

De 200 a 
menos de 
500 ha 

246 10,67 81.423 8,03 330,99  

De 500 a 
menos de 
1000 ha 

120 5,21 86.737 8,55 722,81  
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ESTRATOS 
DE ÁREA 

(HA) 

Nº DE 
ESTABELECIMENTOS  

% 
ÁREA DOS 

ESTABELECIMENTO

S (HECTARES) 
% 

MÉDIA DE ÁREA 
/ESTABELECIMENTO  

De 1000 a 
menos de 
2500 ha 

124 5,38 202.164 19,93 1.630,35  

De 2500 ha 
e mais 

78 3,38 548.682 54,08 7.034,38  

Produtor 
sem área 

83 3,6 - -  -  

Total 2305 100 1.014.593 100 440,17  

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário, 2006. 

Integram essas áreas, além dos lotes agrícolas adquiridos individualmente, as fazendas e os 

assentamentos agrários. Em Altamira, há dez projetos de assentamento, totalizando 

3.773.499.290 ha de área com capacidade para 14.896 famílias (Tabela 4.3-8). 

Tabela 4.3-8 - Projetos de Assentamento no município de Altamira. 

PROJETO DE ASSENTAME NTO ÁREA (HA)  
CAPACIDADE DO 
ASSENTAMENTO 

PA ASSURINI 32.140 500 

PA ESPERANÇA 126.547.997 168 

PA ITAPUAMA 523.395.167 930 

PA MORRO DOS ARARAS 20.820 250 

PDS BRASÍLIA 199.477.786 500 

PDS ESPERANÇA 176.738.048 235 

PDS ITATA 1.057.342.392 1000 

PDS MÃE MENININHA 190.200.702 253 

PDS TERRA NOSSA 1.498.424.738 1000 

PIC ALTAMIRA 1.319.500.0000 10.060 

Fonte: ITERPA, 2016. 

 Regime de Propriedade da Terra 

Quanto ao regime de propriedade da terra, deve-se destacar a predominância de terras 

próprias (88,29%), onde podemos destacar na Tabela 4.3-9, que: 

¶ Grande parte dos estabelecimentos agropecuários encontra-se em regime de 

propriedade da terra, ou seja, são terras próprias ï 88,29%; 

¶ As terras com a condição legal ocupada representam 4,77%; 

¶ As terras concedidas por órgãos fundiários ainda sem titulação definitiva 

representam 2,78%; 
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¶ As terras arrendadas, arrendadas ou em parceria, tem pouca representatividade, 

com menos de 2%. 

Tabela 4.3-9 - Número de estabelecimentos agropecuários segundo a condição legal da terra, 
no município de Altamira ï 2006. 

CONDIÇÃO LEGAL DA TE RRA 

NÚMERO DE ESTABELECIME NTOS 
AGROPECUÁRIOS 

ABS.  % 

Próprias 2.035 88,29 

Terras concedidas por órgão fundiário ainda sem 
titulação definitiva 

64 2,78 

Arrendadas 30 1,30 

Em parceria 42 1,82 

Ocupadas 110 4,77 

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário, 2006. 

 Principais Formas de Uso da Terra 

Em função de fatores culturais e institucionais, especialmente dos programas e projetos 

implantados com vistas ao uso e ocupação do território que foi denominado de microrregião 

sudoeste do Pará, o sistema de pastagem e da exploração madeireira, 

preponderantemente, tornaram-se os principais sistemas de uso dos recursos naturais 

disponíveis. 

Das reservas florestais, no município de Altamira, foram retiradas, entre 2002 e 2015, a área 

total de 2.904.734 metros cúbicos de madeira em tora, além da madeira destinada à 

produção de carvão vegetal e lenha, que somados totalizam 241.701 (Tabela 4.3-10). 

Tabela 4.3-10 - Quantidade produzida na extração vegetal por tipo de produto extrativo, no 
município de Altamira (2002 - 2015). 

ANO CARVÃO VEGETAL (T)  LENHA (M3)  MADEIRA EM TORA (M 3) 

2002 782 26.510 361.534 

2003 782 26.510 361.534 

2004 746 26.510 393.316 

2005 636 20.300 275.330 

2006 675 21.100 165.198 

2007 346 17.914 343.857 

2008 277 16.122 240.699 

2009 162 15.219 168.489 

2010 174 14.610 202.820 

2011 121 14.320 220.046 

2012 111 14.380 80.662 

2013 57 12.800 50.630 

2014 37 10.500 30.000 
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ANO CARVÃO VEGETAL (T)  LENHA (M3)  MADEIRA EM TORA (M 3) 

2015 - - 10.619 

TOTAL 4.906 236.795 2.904.734 

Fonte: IBGE. Elaboração FAPESPA, 2016. 

Em geral, as áreas de pastagens são destinadas à produção pecuária, especificamente à 

bovinocultura, que é uma das mais tradicionais atividades econômicas da mesorregião 

Sudoeste e Sudoeste do Pará. A expansão da bovinocultura no Estado, na última década, 

colocou o Pará entre os cinco maiores produtores de gado bovino no Brasil, em 2013, com 

um efetivo de 18,6 milhões (9,05% da produção nacional). 

Em Altamira, entre 2002 e 2015, o efetivo de rebanho bovino representou um aumento e 

consequentemente uma maior contribuição com a produção estadual. No ano de 2015 o 

município totalizou 628.481 mil cabeças, em termos absolutos, onde essa participação 

contribuiu com 3,10% da produção estadual, que foi de 20.271.618 (Tabela 4.3-11). 

Tabela 4.3-11 - Efetivo de Rebanho Bovino, Pará e município de Altamira (2002 - 2015). 

ANO 
PARÁ ALTAMIRA  

ABS ABS % 

2002 12.190.597 272.839 2,24  

2003 13.376.606 291.061 2,18  

2004 17.430.496 314.217 1,80  

2005 18.063.669 339.517 1,88  

2006 17.501.678 365.034 2,09  

2007 15.353.989 402.340 2,62  

2008 16.240.697 399.512 2,46  

2009 16.856.561 413.625 2,45  

2010 17.633.339 555.324 3,15  

2011 18.262.547 688.901 3,77  

2012 18.605.051 668.541 3,59  

2013 19.165.028 711.028 3,71 

2014 19.911.217 687.535 3,,45 

2015 20.271.618 628.481 3,10 

Fonte: SIDRA IBGE/ FAPESPA, 2016. 

Observa-se que a paisagem de Altamira era predominantemente de matas e florestas 

naturais, o que pode ser visto a partir dos dados do Censo Agropecuário de 1995, que 

mostram a dimensão da área, com 71,7%. A despeito do intenso e duradouro processo de 

retirada dos recursos florestais, observa-se a diminuição de matas e florestas naturais, de 

1995 para 2006, que passou a representar 53,5%(Tabela 4.3-12 e Tabela 4.3-13). 

A partir dos dados do Censo Agropecuário de 2006, também podemos observar o aumento 

da área de pastagem plantada, que passou de 19,91% em 1995 para 24,04%, em 2006, no 

município de Altamira (Tabela 4.3-12 e Tabela 4.3-13). 
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Tabela 4.3-12 - Área dos estabelecimentos agropecuários (Hectares), segundo o sistema de 
utilização da terra no município de Altamiraï 1995 1. 

UTILIZAÇÃO DAS TERRA S ÁREA  % 

Lavouras permanentes 3.575,58 0,6 

Lavouras temporárias 8.326,49 1,39 

Lavouras temporárias em 
descanso 

2.358,56 0,39 

Pastagens naturais 7.466,43 1,24 

Pastagens plantadas 119.549,87 19,91 

Matas e florestas naturais 430.486,64 71,7 

Matas e florestas artificiais 818,5 0,14 

Terras produtivas não utilizadas 21.246,65 3,54 

Terras inaproveitáveis 6.592,10 1,1 

Total 600.420,82 100 

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário, 1995. 

Tomando como referência de análise os dados do Censo Agropecuário de 2006 referentes 

ao sistema de utilização da terra, observa-se que entre 1995 e 2006 houve um aumento na 

área total dos estabelecimentos agropecuários, equivalente a 40%, que passaram de 

600.420,82 ha (no ano de 1995) para 1.014.593 ha (no ano de 2006). 

Tabela 4.3-13 - Área dos estabelecimentos agropecuários (Hectares), segundo o sistema de 
utilização da terra no município de Altamira ï 2006. 

UTILIZAÇÃO DAS TERRA S ÁREA  % 

Lavouras - permanentes 19.564 1,93 

Lavouras - temporárias 13.391 1,32 

Lavouras - área plantada com forrageiras para corte 751 0,07 

Área para cultivo de flores (inclusive hidroponia e 
plasticultura), viveiros de mudas, estufas de plantas e casas 
de vegetação 

129 0,01 

Pastagens - naturais 69.066 6,81 

Pastagens Plantadas1 243.914 24,04 

Matas e Florestas Naturais2 542.990 53,52 

Matas e/ou florestas - florestas plantadas com essências 
florestais 

1.256 0,12 

Sistemas agroflorestais - área cultivada com espécies 
florestais também usada para lavouras e pastoreio por 
animais 

37.622 3,71 

Tanques, lagos, açudes e/ou área de águas públicas para 
exploração da aquicultura 

6.618 0,65 

Construções, benfeitorias ou caminhos 70.023 6,9 

Terras degradadas (erodidas, desertificadas, salinizadas, 
etc.) 

349 0,03 

Terras inaproveitáveis para agricultura ou pecuária 
(pântanos, areais, pedreiras, etc.) 

8.921 0,88 
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UTILIZAÇÃO DAS TERRA S ÁREA  % 

Total 1.014.593 100 

Fonte: IBGE - Censo Agropecuário, 2006.  
Notas: 1 ï Soma de ñpastagens-plantadas degradadasò e ñpastagens- plantadas em boas condi­»esò. 2 ï Soma de ñMatas e/ou 
florestas - naturais destinadas à preservação permanente ou reserva legalò e Matas e/ou florestas - naturais (exclusive área de 
preservação permanente e as em sistemas agroflorestais). 

Ainda é possível observar na paisagem do município o processo de desflorestamento, que 

como principais vetores para o desmatamento, podem ser consideradas à atividade 

pecuária e atividade madeireira. Os dados de desflorestamento, no período de 2000 a 2016, 

em nível de município, mostram a dimensão do impacto ambiental provocado pelo processo 

de uso dos recursos naturais disponíveis (Tabela 4.3-14). 

Tabela 4.3-14 - Extensão do desmatamento segundo a área desflorestada, acumulado ano a 
ano, em km², no Município de Altamira (2000-2016). 

ANO ÁREA 

2004 4602.7 

2005 5142.1 

2006 5428.6 

2007 5797.8 

2008 6138.8 

2009 6529.9 

2010 6726.0 

2011 6964.3 

2012 7194.2 

2013 7490.1 

2014 7784.1 

2015 8092.6 

2016 8502.1 

Fonte: PRODES, 2017.  

 Uso e Ocupação do Solo no Espaço Urbano da AII 

As áreas urbanas são constituídas pelas cidades (Sede dos municípios) e as vilas, dotadas 

ou não de equipamentos urbanos, conforme a definição do IBGE. No aspecto uso e 

ocupação do solo no espaço urbano, seguindo a tendência nacional de urbanização, nas 

últimas décadas, demonstram que grande parcela da população se concentra no meio 

urbano (84,88%), no município de Altamira, no 2010 (Figura 4.3-8). Essa tendência do 

município alcança o nível nacional e supera, cerca de 20%, a taxa estadual de urbanização. 

 

 
























































































































































































































































